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Resumo 
 

 

O presente relatório tem por objetivo apresentar as contas de cultura gerais 

(aveia e tremocilha) e custos de investimento gerais (pastagem permanente, bosquetes, 

restauro de linha de água, protetores de regeneração) que foram desenvolvidas no 

contexto do Programa Territorial +Solo +Mais Vida: Adaptação e Mitigação das 

Alterações Climáticas e Luta contra a Desertificação. O programa em questão é um 

projeto piloto desenvolvido numa área que abrange 94 hectares do Parque Natural do 

Vale do Guadiana. A conta de cultura é um método de análise que permite a avaliação 

de uma dada cultura do ponto de vista económico apresentando um mapa utilitário que 

oferece informações de origem técnico-económicas que permitem avaliar e calcular uma 

série de indicadores económicos. Para o desenvolvimento das referidas contas de 

cultura e também para os custos de investimento aplicou-se uma metodologia que 

resultou da união dos procedimentos científicos e de alguns dos princípios da Teoria 

Cientifica da Administração, incluída dentro da Abordagem Clássica. Tal método foi 

elaborado com o intuito de melhor dividir e racionalizar as atividades que integram os 

modos de produção e ações implementados. Assim analisando e estudando as 

operações desenvolvidas, considerando seu tempo de execução, e suas divisões, criou-

se um quadro geral que indica como cada tecnologia de produção se desenvolve e qual 

seria o tempo médio necessário para que as operações fossem executadas o que 

permitiu o desenvolvimento das contas de cultura e investimento. 

 

Palavras – chaves: alterações climáticas, conta de cultura, desertificação, mitigação, 
Vale do Guadiana.  
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Abstract 

 

 

The purpose of this report is to present the general crop accounts (oats and 

lupine) and general investment costs (permanent pasture, groves, watercourse 

restoration and regeneration protectors) developed in the context of the Territorial 

Program + Soil +Life: Adaptation and Mitigation of Climate Change and Fight against 

Desertification. The program in question is a pilot project whose development takes place 

in an area covering 94 hectares of the Guadiana Valley Natural Park. Culture account is 

an analysis method that allows the evaluation of a given culture from an economic point 

of view, as it results in a utility map that offers information of technical-economic origin 

that allows the evaluation and calculation of a series of economic indicators. For the 

development of the culture accounts and for investment costs, a methodology was 

applied that resulted from the union of scientific procedures and some of the principles 

of the Scientific Theory of Administration, which is included within the Classical 

Approach. This method was developed with the aim of better dividing and rationalizing 

the activities that integrate the implemented technologies and actions. Thus analysing 

and studying the operations developed, considering their execution time, and their 

divisions, a general picture was created that indicates how each technology develops 

and what would be the average time required for the operations to be executed, which 

allowed the development of culture and investment accounts. 

 

Key words: climate change, culture account, desertification, mitigation, Vale do 

Guadiana. 
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1. Introdução 

 

O presente relatório tem por objetivo apresentar as  contas de cultura gerais que 

foram desenvolvidas  no contexto do  Programa Territorial +Solo +Mais Vida: Adaptação 

e Mitigação das Alterações Climáticas e Luta contra a Desertificação  que é   um projeto 

piloto  desenvolvido numa  área  que abrange 94 hectares do Parque Natural do Vale 

do Guadiana, e procura estabelecer “um modelo de governança participativo que inclui 

o desenho, a implementação e avaliação de um programa territorial baseado na 

cooperação e partilha neste território vulnerável à desertificação” 

(https://maissolomaisvida.pt/, consultado em 13 de nov. 2023).O  programa resulta  de 

uma  iniciativa da Associação de Defesa do Património de Mértola (ADPM), em parceria 

com a Cooperativa Agrícola do Guadiana, a Natural Business Intelligence, a 

Universidade do Algarve e o International Development Norway e integra um grupo de 

quatro projetos  aprovados pelo Fundo EEAGrants em Portugal que visam a preparação 

para  condições meteorológicas extremas e a gestão de riscos no contexto das 

alterações climáticas. O programa pretende capacitar os produtores locais para a 

adoção de 10 boas práticas agrosilvopecuárias de combate à degradação do solo 

(https://maissolomaisvida.pt/wp-content/uploads/2022/09/Triptico_MaisSolo_MaisVida 

_AF.pdf, consultado em 13 de nov. 2023).  

O conjunto de 10 medidas de boas práticas agrosilvopecuárias, que 

caracterizam o programa, são discriminadas a seguir: biodiversidade funcional, controle 

da erosão e aumento da infiltração, economia circular e carbon farming, gestão 

adaptativa do pastoreio, melhoramento de solo, melhoria do mosaico mediterrânico, 

pastagens permanentes, promoção da regeneração natural, restauro de linhas de água 

e retenção e conservação de água na paisagem. No contexto do programa, e no caso 

particular do Parque Natural do Vale do Guadiana, foram implementadas sete ações 

para as quais seria relevante estimar os custos de exploração ou os custos de 

investimento. Estas ações visam atender seis das medidas que integram o programa. 

São elas: 

- Controle da erosão e aumento da infiltração: implementação de bosquetes (com 

utilização de protetores na fase inicial) e cultura anual de cobertura (aveia) sem 

mobilização do solo; 

- Melhoramento de solo: implementação de cultura anual (tremocilha) melhoradora do 

solo; 

- Pastagens permanentes: implementação de cultura permanente (pastagem) sem 

https://maissolomaisvida.pt/wp-content/uploads/2022/09/Triptico_Mais
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mobilização do solo (sementeira direta) e com mobilização do solo (sementeira 

convencional); 

- Promoção da regeneração natural: instalação de protetores de regeneração do tipo 

cactus e liso (aço galvanizado); 

- Restauro de linhas de água: restauro da vegetação que acompanha as linhas de água 

(com utilização de protetores na fase inicial); 

- Retenção e conservação da água na paisagem: instalação de ilhas depuradoras1. 

O objetivo do presente relatório é apresentar o resultado da análise das 

atividades desenvolvidas durante o decorrer do programa e as contas de cultura e 

custos de investimentos gerais.  Para que tal resultado fosse possível foram analisadas 

as ações implementadas, e as operações efetuadas em campo, durante o decorrer do 

programa.   Deste trabalho resultaram duas contas de cultura gerais: uma para aveia 

(Avena sativa) em sistema de sementeira direta e outra para tremocilha (Lupinus luteus) 

também em sistema de sementeira direta.  Para além disso, utilizando-se metodologia 

semelhante, foram calculados os custos de investimentos para a instalação de 

pastagem permanente (em sistema de sementeira convencional e sistema de 

sementeira direta), para a instalação de bosquetes, para o restauro de linha de água e 

para a instalação de protetores de regeneração (malha galvanizada e cactus).  

A conta de cultura é um método de análise que permite a avaliação de uma dada 

cultura do ponto de vista económico, resultando num mapa utilitário que oferece uma 

série de informações técnico-económicas que permitem avaliar e calcular uma série de 

indicadores económicos (Marques, 1997, p. 4). Os custos de investimento são aqueles 

que têm por objetivo/expectativa gerar benefícios futuros, quer económicos quer, 

também nesse caso, ambientais. As contas de cultura, e também os custos de 

investimentos, referentes ao projeto, foram preparados tendo como base as ações 

implementadas dentro das propriedades2  inscritas no programa, utilizando para tanto 

os dados disponibilizados pela Associação de Defesa do Património de Mértola (ADPM).   

Na sequência, será apresentada a metodologia utilizada para analisar os dados, 

e delimitar as operações efetuadas durante as ações, serão indicados os produtores 

inscritos no programa e as ações implementadas nas respectivas propriedades, além 

 
 
1 Em particular, no caso das ilhas depuradoras, uma dentre as várias ações implementadas, todo o processo 
de produção e de instalação das estruturas, foi realizado pela empresa Islas de Corcho Natural 
(https://www.islasdecorchonatural.es/) assim sendo tal operação não gerou uma conta de cultura ou 
investimento.  
2 Constituem-se por explorações agrícolas localizadas em área protegida (Parque Natural do Vale do 
Guadiana) que abrange os concelhos de Mértola e Serpa. 

https://www.islasdecorchonatural.es/
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de tratores e alfaias utilizados durante as operações agrícolas, e demais informações 

pertinentes que culminaram no desenvolvimento das contas de cultura e custos de 

investimento (apresentadas nos anexos), citadas anteriormente. 

 

2. Material e métodos 

 

 Gil, apud Silva e Menezes (2001, p. 25), afirma que a investigação científica 

depende de um conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos para que seus 

objetivos sejam atingidos.  São estes procedimentos, denominados em conjunto de 

método científico, que norteiam o desenvolvimento do trabalho além de explicar a linha 

e as ferramentas de pesquisa utilizadas. Nesse sentido, portanto, o processo para 

organizar os dados, delimitar os processos e gerar os dados necessários para 

desenvolver as contas de cultura baseou-se no método científico procurando criar uma 

arquitetura metodológica simplificada. Para tanto após avaliação inicial dos dados 

fornecidos pela Associação de Defesa do Patrimônio de Mértola (ADPM) procurou-se 

através da união dos procedimentos científicos e de alguns dos princípios da Teoria 

Cientifica da Administração, que está incluída dentro da Abordagem Clássica, 

desenvolver a referida metodologia. 

 No que concerne ao método científico e baseando-se nas suas etapas, que 

incluem a observação, o questionamento, a formulação da hipótese, a experimentação 

e por fim a conclusão, procurou-se entender qual seria a melhor forma para desenvolver 

a metodologia que norteasse o processo de análise e tratamento dos dados.  Após a 

análise inicial dos dados, e das operações realizadas em campo, optou-se por utilizar   

alguns dos princípios da Teoria Científica da Administração3 para melhor dividir e 

racionalizar as atividades que integram as tecnologias de produção e ações 

implementadas. Dessa forma, analisando e estudando as operações desenvolvidas, 

considerando seu tempo de execução, e suas divisões, com base  em aspectos da 

Organização Racional do Trabalho4 (análise do trabalho e estudo dos tempos e 

movimentos, divisão do trabalho e especialização do operário,  padronização de 

métodos e de máquinas, desenho de cargos e tarefas) criou-se um quadro geral que 

indica como cada tecnologia de produção/ação implementada se desenvolve e qual 

 
 
3 Desenvolvida inicialmente por Frederick W. Taylor, nos Estados Unidos, baseia-se no emprego   dos 
métodos científicos aos trabalhos operacionais com o objetivo de aumentar a eficiência industrial evitando 
o desperdício e as perdas, além de elevar a produção (Chiavenato, 2004, p. 41). 
4 A Organização Racional do Trabalho (ORT) constitui-se em uma análise científica, associada a um estudo 
apurado de tempos e movimentos, que permitem entrever o método mais rápido e instrumento mais 
adequado para realizar uma determinada tarefa/operação (Chiavenato, 2004, p. 44). 
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seria o tempo médio necessário para que as operações fossem executadas.  

 Segue abaixo o diagrama da arquitetura metodológica (quadro 1) que norteou 

todo o desenvolvimento trabalho:  

Quadro 1: Arquitetura Metodológica 

 

 Como pode ser observado no diagrama acima o processo, que foi dividido em 

três grandes fases, com a indicação de cada instituição responsável, é composto pelas 

etapas discriminadas abaixo: 

• Colheita dos dados: dados foram colhidos no campo, por técnicos que integram 

o quadro de colaboradores da ADPM, aquando da realização das operações 

(sementeira convencional e direta, implementação dos bosquetes, restauro da 

linha de água e instalação de protetores de regeneração). 

• Tabulação dos dados: os dados foram organizados em formato de folha de 

cálculo, pelo técnico responsável, de acordo com as operações realizadas 

(conforme citado em item anterior) e enviados para a UAlg. 

• Receção e 1ª Análise dos dados: após a receção os dados foram analisados 

ainda no formato preparado pelo técnico responsável da ADPM.  

• Análise das operações realizadas: nesta etapa foram analisadas as operações 

realizadas durante a sementeira, e demais ações implementadas, para melhor 

 
ARQUITETURA METODOLÓGICA 

 
 
 

 
 

FASE INICIAL 

ADPM

• Colheita dos dados

• Tabulação dos dados

FASE 
INTERMEDIÁRIA 

UALG

• Receção e 1ª Análise dos dados

• Análise  das operações realizadas

• Tratamento dos dados

• Delimitação dos processos e 2ª Análise dos dados

FASE FINAL

UALG

• Adaptação das folhas de cálculo

• Alimentação das folhas de cálculo

PRINCÍPIOS DA 
ADMINISTRAÇÃO 

CIENTÍFICA 

MÉTODO 
CIENTÍFICO 
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entender a dinâmica do trabalho realizado em campo. 

• Tratamento dos dados: nesta etapa os dados disponibilizados anteriormente 

pela ADPM foram reavaliados e reorganizados no formato específico que melhor 

correspondia às necessidades. Assim os dados referentes ao tempo de mão-de-

obra necessária (diferenciada, indiferenciada e técnica), a quantidade e o tipo de 

sementes utilizadas, as alfaias e tratores que realizaram as operações, e demais 

materiais empregues foram reorganizados nesta etapa. Os valores referentes ao 

custo de tratores, alfaias, e demais materiais necessários para a execução das 

ações em questão também foram levantados durante esta etapa. 

• Delimitação dos processos e 2ª análise dos dados: nesta etapa os processos 

foram delimitados, e o tempo necessário para a realização de cada operação foi 

determinado, para que posteriormente fosse possível estabelecer a ordem das 

operações e calcular o tempo médio necessário para realização de cada uma 

delas. Esta ação foi realizada para que posteriormente fosse possível adaptar e 

alimentar as folhas de cálculo com as informações geradas. 

• Adaptação das folhas de cálculo: nesta etapa as planilhas foram adaptadas ao 

modelo originalmente adotado pela Direção Regional de Agricultura e Pescas do 

Algarve, considerando as necessidades de cada tecnologia de produção5 e 

ações de implementação em questão, tendo em consideração a delimitação de 

processos realizada na etapa anterior. 

• Alimentação das folhas de cálculo: nesta etapa, os dados previamente 

levantados e tratados foram inseridos nas folhas de cálculo. 

 

3. Produtores inscritos 

 

O programa conta com 18 produtores inscritos, porém, de acordo com Maria 

Bastidas, coordenadora do +SOLO +VIDA e técnica da Associação de Defesa do 

Património de Mértola, algumas explorações não puderam ser consideradas por se 

localizarem fora da área do Parque e da ZPE Vale do Guadiana. A coordenadora do 

projeto ainda alertou para o facto de que, se não houver um parecer favorável das 

autoridades competentes, as ações não poderão ser implementadas nas propriedades 

 
 
5 Nesse contexto, para cada cultura agrícola, é elaborado um plano de conta de acordo com suas 
necessidades e condições específicas. O que implica que cada etapa das operações realizadas durante as 
ações, e outras mais de acordo com as necessidades específicas, devem ser incluídas no plano de contas 
agrícola quando necessário. 
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localizadas fora da área delimitada. Segue abaixo a lista (quadro 2): 

Quadro 2: Lista de produtores 

 

 

Para o desenvolvimento do relatório e elaboração das folhas de cálculo, e para 

preservação das informações referentes aos produtores, optou-se por substituir os 

nomes dos mesmos por   letras. Também é preciso esclarecer que foram considerados 

apenas os produtores que implementaram ações designadas pelo Programa +Solo 

+Vida, como pode ser observado no quadro 3:  

Quadro 3: Ações implementadas 
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4. Tratores e Alfaias 

 

 Seguem abaixo as tabelas que apresentam as máquinas e alfaias6 utilizadas 

durante a execução das ações. Também estão inseridas observações referentes a 

particularidades que se apresentaram durante a elaboração das contas de cultura e 

investimento. Para o desenvolvimento das folhas de cálculo, no que se refere ao custo 

tratores e alfaias, foram realizadas pesquisas online em sites especializados na venda 

dessas alfaias. Em seguida (quadro 4) será apresentada a lista de tratores e alfaias 

utilizadas durante a implementação das ações, e logo após o modelo de trator e alfaias 

que foram efetivamente escolhidos para o desenvolvimento das folhas de cálculo de 

base.  

• Tratores utilizados durante as ações (Quadro 4): 

Quadro 4: Modelos de tratores utilizados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
6 É preciso esclarecer que que não foram utilizados implementos (tratores e alfaias) para instalação de 
protetores de regeneração. Esse é um processo realizado manualmente. 

 
**Não foram utilizados tratores nas ações implementadas nas áreas pertencentes a 
esses produtores. 
*** No caso destes produtores, para realizar o plantio em sistema direto, foi utilizado um 
trator Deutz-Fahr 9340 de 330 cv e um semeador direto (marca Amazone), porém a 
máquina e alfaia em questão pertencem a empresa contratada para executar o plantio 
em sementeira direta, dessa forma para fins de cálculos e comparação essa máquina 
foi excluída. 
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• Alfaias utilizadas durante as ações (quadro 5): 

 

Quadro 5: Alfaias produtores 

  

 
 

**Não foram utilizados tratores nas ações implementadas nas áreas pertencentes a esses produtores. 
*** No caso destes produtores, para realizar o plantio em sistema direto, foi utilizado um trator Deutz-Fahr 9340 de 330 cv e um semeador direto (marca Amazone), porém 
a máquina e alfaia em questão pertencem a empresa contratada para executar o plantio em sementeira direta, dessa forma para f ins de cálculos e comparação essa 
máquina foi excluída. 
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 Segue abaixo a lista referente às máquinas e alfaias utilizadas nas folhas de cálculo 
de base (quadro 6): 
 

Quadro 6: Máquinas e alfaias utilizadas para elaboração das folhas de cálculo de base 

 

 

Para a escolha das máquinas e alfaias, que foram utilizadas para desenvolver 

os cálculos, considerou-se aquelas que possuem a capacidade para atender de forma 

adequada o desenvolvimento dos processos efetuados, no caso das contas de cultura 

e investimentos, referentes às medidas implementadas. No caso do trator, diversas 

foram as marcas e potências que os produtores utilizaram, porém a título de se obter 

um melhor rendimento, a um menor custo, optou-se por trabalhar com uma máquina 

com potência de 120 cv que é perfeitamente capaz de rebocar as alfaias necessárias 

para realizar os processos. Nesse sentido optou-se por trabalhar com uma máquina 

(trator) de características intermédias.  Por outro lado, no caso das alfaias, após análise 

do quadro (quadro 5), onde foi desenvolvido um cálculo considerando a média de 

largura de trabalho das alfaias utilizadas pelos produtores, o intuito ao determinar as 

peças que seriam utilizadas, foi atender as necessidades dos processos a serem 

implementados. Não foram utilizados tratores ou alfaias para instalação dos protetores 

de regeneração, todo o trabalho foi realizado manualmente.  

 

5. Cálculos  

 

Os cálculos necessários para a alimentação das folhas de cálculo foram 

realizados considerando as informações (dados e valores) disponibilizadas pela ADPM. 

Assim sendo, utilizando-se as informações previamente fornecidas, foram efetuados os 

cálculos necessários para gerar as informações relevantes (horas trabalhadas 

máquinas, horas trabalhadas mão-de-obra, sementes, composto orgânico, fertilizantes,  
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mudas, estilhas, protetores (fase inicial), protetores de regeneração, etc.) para realização de cada atividade7. Seguem abaixo as folhas de cálculo 

utilizadas para o levantamento e tratamento dos dados: 

       Quadro 7: Dados implementação sementeira convencional 

 

 

 
 

7 Cada atividade (modo de cultivo, implementação de bosquetes e restauro de linha de água, instalação de protetores de regeneração, etc.) varia em condições específicas 
de local e manejo apesar de   consistirem em etapas similares e específicas. Nesse contexto, para o desenvolvimento das folhas de cálculo (contas de cultura/ custos de 
investimento) gerais, considerou-se um quadro representando as melhores condições de desenvolvimento para a execução de tais atividades. 
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Quadro 8: Dados implementação sementeira direta 
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Quadro 9: Custo, variedade e quantidade das sementes utilizadas (contas de cultura) 

 

 

 

Quadro 9.1: Custo e quantidade das sementes utilizadas (custos de investimento) 

 

 

 

Quadro 10: Custo, tipo e quantidade dos fertilizantes utilizados (contas de cultura e custos de 

investimentos) 
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Quadro 11: Dados implementação bosquetes e restauro de linha de água 
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Quadro 11.1: Dados complementares implementação bosquetes e restauro de linha de água 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
** Mudas: Medronho, alfarrobeira, tamujo, freixo, espirradeira, oliveira silvestre, lentisco, catapereiro, azinheira, sobreiro, rosa mosqueta, tamargueira e pilriteiro. 
*** Tipos de protetores (fase final): perfurado, de papel, e com ranhuras. 
Obs.: Custo total composto e estilhas: incluso apenas valor transporte e o mão - de - obra (Carga/descarga) já que o composto/estilhas utilizados não geraram custos. 
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Quadro 12: Dados instalação protetores de regeneração 
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5.1 Cálculo horas trabalhadas máquinas e alfaias 

 

 Para desenvolver os cálculos referentes ao custo das horas trabalhadas/ha 

das máquinas e alfaias foi preparada uma folha de cálculo onde constavam as 

informações referentes às horas trabalhadas por cada trator, e respectiva alfaia; 

dessa forma foi possível desenvolver os cálculos necessários e definir o tempo 

médio necessário para realizar os procedimentos no campo. Este procedimento foi 

usado tanto para as contas de cultura como para as contas de investimento, pelo 

que os dados não serão apresentados separadamente. Os valores em questão 

foram delimitados considerando a média geral de tempo necessário para realizar 

as operações. Os resultados apresentam-se abaixo. 

 

• Sementeira convencional: 

 

Quadro 13: Média hora trabalhada máquina e alfaia sementeira convencional 

 

 

 

• Sementeira direta: 

 

Quadro 14: Média hora trabalhada máquina e alfaia sementeira direta 
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• Bosquetes e restauro de linha de água: 

 

Quadro 15: Média hora trabalhada máquina e alfaia bosquetes e restauro de linha de água 

 

 

 

 

5.2 Cálculo horas trabalhadas – mão de obra 

 

Os cálculos referentes ao custo da hora trabalhada (mão  de  obra - 

indiferenciada, técnica e tratorista), como no caso anterior, foram realizados 

utilizando-se as informações previamente fornecidas, tendo sido  preparada uma 

folha de cálculo onde constavam as informações referentes às horas trabalhadas 

por cada colaborador; dessa forma foi possível desenvolver os cálculos necessários 

e definir um tempo médio necessário para realizar os procedimentos no campo 

tanto no caso da sementeira convencional como da sementeira direta e demais 

ações implementadas. Este procedimento foi usado tanto para as contas de cultura 

como para as contas de investimento, pelo que os dados não serão apresentados 

separadamente.  

Para o desenvolvimento dos cálculos referentes ao custo das horas 

trabalhadas mão de obra dos trabalhadores (indiferenciados, técnicos e tratoristas) 

foram utilizadas as tabelas, e dados, apresentados abaixo: 

 

• Sementeira convencional 
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Quadro 16: Média hora trabalhada (mão de obra) sementeira convencional 

 

• Sementeira direta 

 

Quadro 17: Média hora trabalhada tratorista e mão de obra indiferenciada sementeira direta 

 
 

• Bosquete e restauro de linha de água 

 

Quadro 18: Média hora trabalhada tratorista  
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Quadro 19: Média hora trabalhada mão de obra técnica 

 

 

 

Quadro 20: Média hora trabalhada mão de obra indiferenciada 

 

 

• Instalação protetores de regeneração 

 

 

Quadro 21: Média hora trabalhada mão de obra técnica (instalação 10 unidades) 
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5.3 Cálculo custo materiais    

 

           Para o desenvolvimento dos cálculos referentes ao custo dos materiais 

utilizados (sementes, fertilizantes, composto orgânico, estilha de pinheiro (mulch), 

protetores (fase inicial), protetores de regeneração, material para o sistema de rega 

e para a cerca) foram desenvolvidas folhas de cálculo onde constavam as 

informações referentes aos diferentes materiais utilizados durante as ações. Foram 

realizados cálculos separados para as folhas de cálculo de conta de cultura e de 

investimentos de acordo com as ações implementadas. Assim sendo cada folha de 

cálculo foi preparada considerando as particularidades, em relação a quantidade e 

custo de cada material utilizado, conforme poderá ser observado posteriormente: 

 

 

 

 
 
Figura 1:  Protetor de regeneração 
do tipo cactus (foto próprio autor). 

 
 

Figura 2:  Protetor de regeneração 
do tipo liso (foto próprio autor). 
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Quadro 22: Custo e quantidade das sementes e fertilizantes utilizados para cálculos contas de 

cultura aveia e tremocilha (sementeira direta) 

 

 

Quadro 23: Custo e quantidade das sementes e fertilizantes utilizados para cálculos contas 

de investimento pastagem permanente (convencional e sementeira direta) 

 

 

            É preciso esclarecer que, para os cálculos referentes às sementes, foram 

considerados os valores/quantidades específicos de cada variedade. No caso dos 

fertilizantes optou-se, por trabalhar com o Superfosfato 18%, que foi o tipo de adubo 

mais utilizado pelos produtores inscritos (proporção de 175 kg/ha). 

            Os cálculos referentes às folhas de cálculo de investimento em pastagens, 

implementação de bosquetes, restauro de linha de água e instalação de protetores 

de regeneração foram realizados utilizando as informações apresentadas nos 

quadros   que seguem abaixo. Ainda é preciso destacar que no caso das mudas8 

(quadro 24) e protetores (fase inicial)9 (quadro 26) optou-se por trabalhar com o 

custo médio referente aos itens utilizados enquanto que para os sistemas de rega 

(quadro 27) e para a cerca (quadro 28) optou-se por trabalhar com o custo total; 

 
 
8 Neste caso a escolha da variedade de espécies a serem utilizadas, desde que atendam aos critérios e 
possuam as características necessárias ao local a serem plantadas, ficam a critério do produtor por isso 
optou-se por utilizar o custo médio euro/muda. 
9 Para realizar os cálculos referentes aos protetores (fase inicial) desenvolveu-se um processo semelhante:  
o tipo de protetor a ser utilizado (papel, perfurado ou ranhura) fica a critério do produtor por isso optou-se 
por utilizar o custo médio euro/protetor nas folhas de cálculo. No caso do programa + Solo + Vida utilizou-
se os três tipos de protetores com o intuito de observar qual deles apresenta o melhor resultado.  
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para os demais materiais considerou-se o custo unitário como pode ser observado 

nos quadros 25 e 29. 

Quadro 24: Espécie, nome vulgar, custo unitário e subclasse de formação (bosquetes e restauro de linha 

de água) 

 

Quadro 25: Custo e quantidade de composto orgânico e estilhas (bosquetes e restauro de linha de água) 

 

 

Quadro 26: Custo e quantidade protetores (fase inicial) - bosquetes e restauro de linha de água 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

* No caso dessas espécies foram utilizadas mudas de dois tamanhos distintos (20 cm e 40 cm), 
o que resultou em custo unitário diferente, pois o fornecedor não possuía mudas no tamanho 
de 40 cm para atender a demanda do programa. 

 
Observação: São utilizados para proteger as mudas jovens das 
intempéries, pois promovem condições microclimáticas que 
favorecem seu crescimento.  
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Quadro 27: Custo do sistema de rega (bosquetes e restauro de linha de água) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse caso considerou-se um sistema de rega completo, que atenderia a 

necessidade de rega de uma área de 500 m², com 100 mudas, que foi a medida mínima 

(para fins de cálculo) considerada para a implementação de bosquete e para a 

realização do restauro de linha de água (quadro 27). Para realizar os cálculos 

necessários para a instalação da cerca, como no caso do sistema de rega, considerou-

se o custo dos materiais necessários para cercar uma área de 500 m² como pode ser 

observado no quadro 28. Para ambos os casos o tempo e o custo da mão-de-obra de 

instalação são contabilizados separadamente como pode ser observado nos quadros 

 

  
Figura 3: Sistema de rega (foto próprio autor). 
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20, 27 e 28 respectivamente. Também é preciso destacar que foi considerada uma taxa 

de 15% para retancha (acrescentada na folha de cálculo) referente aos bosquetes e 

restauro de linha de água, considerando o material necessário (mudas, protetores, 

fertilizantes, etc.) e a mão de obra. 

Quadro 28: Custo cerca 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Figura 4: Vedação: cerca (Imagem cedida pela ADPM). 
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Quadro 29: Custo de protetores de regeneração (promoção da regeneração natural) 

 

 

 

 

 

 

6. Contas de cultura e investimento:  matriz da estrutura geral do modelo 

 

 A estrutura geral do modelo, que será apresentada nos quadros a seguir, indica 

as etapas dos processos que foram realizadas durante as operações culturais e as 

respectivas funções que resultaram nos valores apresentados posteriormente nas 

folhas de cálculo. Além dos processos, são indicadas as funções que permitem gerar 

os valores referentes ao custo da hora trabalhada (mão-de-obra e máquinas + alfaias), 

além dos materiais (sementes, fertilizantes, mudas, protetores (fase inicial), etc.) 

utilizados. Também são apresentadas aqui funções que indicam os valores referentes 

ao custo final e capital circulante. Foram desenvolvidas matrizes representando, 

respectivamente, as contas de cultura de aveia e tremocilha, em sistema de sementeira 

direta, e posteriormente matrizes representando os custos de investimentos para a 

pastagem permanente (em sementeira direta e convencional), implementação de 

bosquetes, restauro de linha de água e pôr fim a instalação de protetores de 

regeneração. 

 

6.1 Matrizes: contas de cultura e custos de investimento 

 

As contas de cultura de aveia e tremocilha (sementeira direta) estão 

representadas no quadro 30: As matrizes representando os custos de investimentos 

para a pastagem permanente, em sementeira convencional e direta, serão 

apresentadas, respetivamente, nos quadros 31 e 32; a matriz referente à implementação 

de bosquetes e restauro de linha de água será apresentada  no quadro 33 e  a instalação 

de protetores de regeneração no  quadro  34. 

 
Observação: São utilizados para proteger as mudas jovens contra a herbivoria. 
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Quadro 30: Matriz conta de cultura sementeira direta (aveia e tremocilha) 
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Quadro 31: Matriz custo de investimento pastagem permanente (sementeira convencional) 
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Quadro 32: Matriz custo de investimento pastagem permanente (sementeira direta) 
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Quadro 33: Matriz custo de investimento bosquetes e restauro de linha de água
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Quadro 34: Matriz custo de investimento protetores de regeneração 
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7. Resultados:  contas de cultura e custos de investimentos gerais 

 

  Após a finalização do processo de tratamento, análise e elaboração das contas 

de cultura e custos de investimento chegou-se ao seguinte resultado (custo/hectare) 

para ações implementadas durante a execução do programa +Solo +Vida: 

Quadro 35: Resultados contas de cultura e custos de investimentos gerais 

  

 

 

 

 
 Figura 5: Campo de pastagem  permanente  no Concelho  de  Mértola  (Imagem 
cedida pela ADPM).  
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Ainda foi possível estabelecer um comparativo ao considerar a ação referente a 

implementação da sementeira direta considerando duas potências de tratores, nesse 

caso o tractor utilizado em campo (Deutz-Fahr 9340 330 cv) e o modelo de tractor 

utilizado (New Holland T5 120cv) para o desenvolvimento das contas de cultura (aveia 

e tremocilha) e custos de investimento (pastagem permanente): 

-Tractor    4 RM Deutz-Fahr 9340 330 cv (381.220,00 €) + semeador direto 3,5 m largura 

de trabalho. 

-Tractor    4 RM   New Holland T5 120cv (61.020,00 €) + semeador direto 3 m largura 

de trabalho. 

 

Quadro 36: Custo encargos máquinas agrícolas euros/ha em sistema sementeira direta 

 

 
Figura 6: Bosquete implementado  em propriedade no Concelho de Mértola.  (Foto 
próprio autor). 
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É preciso esclarecer que a média histórica10  de precipitação da região de Mértola 

é de 323,62 mm ao ano, de acordo com cálculos realizados utilizando dados 

disponibilizados pelo Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (2024), 

porém, no período em que as ações foram implementadas, a precipitação resumiu-se a 

140,8 mm (quadro 37). Tal condição adversa provocou atrasos nos trabalhos de campo 

e demora na recolha dos dados além de interferir diretamente no desenvolvimento das 

sementeiras (aveia, pastagem permanente e tremocilha). Contudo foi possível fazer 

algumas projeções, tendo em consideração os dados recolhidos (na sementeira), e 

incluindo duas operações extras (adubação de cobertura e colheita - empreitada11) e 

considerando-se os valores de 1250 kg/ha de produção para a aveia (grão) e de 500 

kg/ha para a tremocilha (grão), como pode ser observado no quadro 38. Com estes 

dados, foi também possível obter os valores críticos para a produção e preço (quadro 

39). 

 
 
10 A média histórica de precipitação da região foi calculada, considerando um período que compreende os 

últimos 15 anos de medição não consecutivos,  de 1990 à 2021,  realizados pela estação de Mértola (código: 
28L/01UG). Dados para cálculo recuperados de:  https://snirh.apambiente.pt/snirh/_dadosbase /site/janela 
_verdados.php?sites=920685472&pars=4237&tmin=01/09/1931&tmax=18/10/2023 
11 Neste caso a colheita é realizada por um prestador de serviços, situação comum na região. Nesse caso 

foi considerado o valor cobrado localmente de 65,00 €/h, utilizando uma  ceifeira debulhadora com potência 
de 130 cv. 

 
Figura 7: Conjunto tractor Deutz-Fahr 9340 330 cv + semeador direto Khun Metasa SDM 2217 
3,5 m utilizado para semeadura direta (Imagem cedida pela ADPM). 
 

https://snirh.apambiente.pt/snirh/_dadosbase%20/site/janela%20_
https://snirh.apambiente.pt/snirh/_dadosbase%20/site/janela%20_
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Quadro 37: Total da precipitação anual em Mértola ano hidrológico 2022/23 

 

Quadro 38: Média hora trabalhada (máquinas + alfaias, mão de obra e prestador de serviços) sementeira 

direta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 39: Projeções para produção, produção crítica e preço crítico (sementeira direta) 

 

 
   Obs.: Considerando-se valores locais de produção tonelada/ha (informação local) e colheita por 

empreitada. 

 
Obs.: Para a adubação de cobertura considerou-se o fertilizante 
Nitrolusal 26% (13,5% NH4 13,5% NO3 12,8% CaO) na proporção de 
110 kg/ha ao custo de 0,70 €/kg. 

 
Fonte: Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH).  Recuperado de: https://snirh.apambiente. 
pt/snirh/_dadosbase/site/janela_verdados.php?sites=920685472&pars=1436794570&tmin=01/10/2022&tmax=30/0
9/2023 
 
 

 
 
 

https://snirh.apambiente/
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8. Pegada de carbono 

 

Tendo em vista uma   descarbonização profunda da economia nacional,   

Portugal assumiu, em 2016, o compromisso de obter a neutralidade carbónica até o final 

da primeira metade deste século. Para tanto o Roteiro para a Neutralidade Carbônica 

(RNC2050) foi aprovado através da Resolução do Conselho de Ministros nº 107/2019 

de 1 de julho12. Este roteiro estratégico de desenvolvimento visa, a longo prazo, explorar 

a viabilidade de trajetórias que conduzam à neutralidade carbónica, identificar os 

principais vetores de descarbonização, além de estimar o potencial de redução de 

emissões dos vários setores da economia nacional o que transforma a quantificação da 

pegada de carbono em ferramenta essencial para esse processo. 

Mas o que é uma “pegada de carbono”? Diversas são as definições 

apresentadas para o conceito da pegada de carbono, mas será considerado aqui aquele 

apresentado por Wiedmann e Minx (2007) que infere que a pegada de carbono é a 

medida da quantidade total das emissões de dióxido de carbono (CO2) geradas, direta 

e indiretamente, por uma atividade ou acumulada ao longo das fases de vida útil de um 

produto.  

O diagrama apresentado abaixo representa, de forma simplificada, considerando 

a produção agrícola, as fases desse processo: 

Figura 8: Ciclo de vida em sistemas agrícolas. Adaptado de Life – Cycle Assessment in Agricultural 

Systems (2013, p. 2). 

 

É possível calcular a emissões de carbono geradas em todas as fases do 

 
 
12 Disponível em:  https://files.dre.pt/1s/2019/07/12300/0320803299.pdf 

 

Extração de 
Recursos Naturais

Produção Fatores 
de Produção                         

(Fertilizantes, 
combustíveis, etc.)

Produção Agrícola 
Processamento 

(Empacotamento, 
transformação, etc.)

Comercialização
(Lojas, supermercados, 

etc.)
Consumo Resíduo

https://files.dre.pt/1s/2019/07/
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processo (Cradle to cradle) ou calcular as emissões de carbono geradas em uma única 

fase; neste caso, foi considerada a pegada de carbono gerada pelas atividades 

executadas dentro de uma propriedade rural, como pode ser observado na  figura 10.  

 

Figura 9: Ciclo de vida em sistemas agrícolas – Fase da produção agrícola. Adaptado de Life - 
Cycle Assessment in Agricultural Systems (2013, p. 11). 

 

Assim considerando essa fase do processo, que ocorre dentro da propriedade 

rural, foi calculada a pegada de carbono para algumas das ações implementadas.  

Foram consideradas as seguintes ações: sementeira direta (aveia, pastagem 

permanente e tremocilha), sementeira convencional (pastagem permanente) e 

implementação de bosquetes e restauro da linha de água.  Para a realização dos 

cálculos foram utilizados os dados já colhidos e tratados anteriormente, e os resultados 

serão apresentados a seguir (quadro 40): 
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Quadro 40: Pegada de carbono e energética referentes as ações implementadas 

 

 

  Também   foi possível calcular a pegada de carbono para a sementeira de aveia 

e tremocilha (quadro 41) considerando a inserção das duas operações, adubação de 

cobertura e colheita (empreitada). No quadro 42, por sua vez, foi estabelecido um 

comparativo para as emissões geradas durante a implementação da pastagem 

permanente através do sistema de sementeira direta e do sistema convencional. 

Quadro 41: Pegada de carbono e energética referente as sementeiras de aveia e tremocilha (com 

adubação e colheita) 

 

Quadro 42: Comparativo pegada de carbono e energética para pastagem permanente em sistema de 

sementeira convencional e direta  

 

 
Obs.: Considerando-se valores locais de produção (informação local) e colheita por empreitada para as 
sementeiras de aveia e tremocilha. 
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Também é interessante destacar aqui, como um desdobramento desse 

compromisso assumido por Portugal, de obter a neutralidade carbónica até o final da 

primeira metade deste século, o mercado dos créditos de carbono.  A ideia do crédito 

de carbono surgiu no cenário mundial em 1997, durante a 3º Conferência das Partes da 

Convenção das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas (COP- 3), durante a qual 

foi assinado o Protocolo de Kyoto.  Durante a conferência foram indicados os 

percentuais de emissão de gases13 poluentes para diversos países e, dada a 

discrepância de emissões entre essas nações, alguns apresentavam percentual de 

poluição ínfimos (0 - 0,1%) enquanto outros (EUA e Rússia) apresentavam percentuais 

muito altos (somados totalizavam mais da metade dos gases poluentes emitidos) é que 

se firmou a ideia do crédito de carbono. Cada crédito, que na prática, consiste em uma 

unidade de redução de emissão de gás carbônico (CO2), corresponde a uma tonelada 

de CO2  e pode ser negociada no mercado internacional. A “quantificação” da natureza, 

dessa forma, passou a ser efetuada em medidas de tonelada de carbono emitidas em 

qualquer nível de degradação (Kruse, 2023, pp. 22 - 25).  

No caso de Portugal foi criado o enquadramento legal para a implementação do 

mercado voluntário de carbono através da publicação do Decreto – Lei nº 4/2024 em 5 

de janeiro. O objetivo é criar condições para o desenvolvimento de instrumentos que 

favoreçam os compromissos nacionais de combate às alterações climáticas, que 

caminhem em sincronia com o Acordo de Paris14 e a estratégia europeia para se atingir 

a neutralidade carbónica até 2050. Assim de acordo com o IAPMEI (2024):  

“O objetivo é incentivar a conjugação de esforços entre o setor público e 

privado na descarbonização da economia, através de uma plataforma de 

transação de créditos de carbono certificados, gerados a partir de ações concretas 

que respondam às prioridades climáticas. 

Na prática, as empresas terão oportunidade, através do novo regime, de 

adquirir créditos de carbono, como forma de compensar as emissões de gases 

poluentes que não conseguem reduzir ou evitar, mas também de valorizar os seus 

investimentos em projetos ou soluções desenvolvidas para redução ou eliminação 

da pegada carbónica. 

 
 
13 O Artigo 3, item 1, do Protocolo de Kyoto (Naciones Unidas, 1997, p. 4), indica que as emissões 

antrópicas agregadas de gases como o Metano, Óxido nitroso, Hidrofluorocarbonos, Perfluorocarbonos, 
Hexafluoreto de enxofre, descritos no Anexo A (1997, p. 29), devem ser expressadas em dióxido carbono 
equivalente (CO2 eq).     
14 A meta do acordo de Paris é alcançar a descarbonização das economias mundiais e possui como um de 
seus objetivos, a longo prazo, “limitar o aumento da temperatura média global a níveis bem abaixo dos 2ºC 
acima dos níveis pré-industriais e prosseguir esforços para limitar o aumento da temperatura a 1,5ºC, 
reconhecendo que isso reduzirá significativamente os riscos e impactos das alterações climáticas” (APA, 
2021). Os termos do acordo de Paris podem ser encontrados em: https://www.portugal.gov.pt/download-
ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBQ AAAB%2BLCAAAAAAABAAzNLA0tgQAra2cKgUAAAA%3D 

https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D
https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D
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Cada crédito de carbono equivale a uma tonelada de CO2e e os projetos 

estarão sujeitos a critérios específicos de elegibilidade, contabilização de 

emissões e medidas de monitorização, reporte e verificação, por entidade 

independente qualificada para o efeito. 

A implementação do mercado será coordenada pela Agência Portuguesa do 

Ambiente - APA.” 

Em 2023, por exemplo, no mercado europeu, o crédito de carbono emissões 

futuras15  valia 84,35 ±13,48 € (media ± coeficiente var.).  
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Anexos 

Figura 1: Folha de cálculo conta de cultura geral aveia (sementeira direta)  
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Figura 2: Folha de cálculo conta de cultura geral aveia com colheita (sementeira direta) 
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Figura 3: Folha de cálculo conta de cultura geral tremocilha (sementeira direta ) 
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Figura 4: Folha de cálculo conta de cultura geral tremocilha com colheita (sementeira direta ) 
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Figura 5: Folha de cálculo custo de investimento geral pastagem permanente (sementeira convencional) 

 

 

ANO: 2023

1ha

DATA IMPORT.

MÉDIA PREÇO VALOR OUTRAS PREÇO VALOR PREÇO VALOR TOTAL POR

OPERA. UNITÁRIO (EUROS) MAQUIN. UNITÁRIO (EUROS) UNITÁRIO (EUROS) OPERAÇÃO

1 - SEMENTEIRA CONVENCIONAL

1.1- Preparação do terreno

Encargos variáveis c/ tracção Novembro 2,5 24,18 60,45 60,45

(Trac. 120cv+Grade discos rebocada) - Condutor Novembro 2,5 10,63 26,58 26,58

SUB-TOTAL 2,5 26,58 2,5 60,45 0,0 0,00 87,03

1.2 - Fertilização & Distribuição das sementes

Superfosfato 18 % Novembro 175 0,46 81,03 81,03

Mistura de pastagem Novembro 25 5,51 137,80 137,80

Mão -de-obra indiferenciada Novembro

Encargos variáveis c/ tracção (adubação/sementeira) Novembro 1,1 25,06 27,57 27,57

(Trac.120cv+Distribuidor centrífugo montado 14 m ) - Condutor Novembro 1,5 10,63 15,95 15,95

SUB-TOTAL 1,5 15,95 1,1 27,57 200,0 218,83 262,34

1.3 - Enterramento

Mão -de-obra indiferenciada Novembro 0,3 6,46 2,15 2,15

Encargos variáveis c/ tracção Novembro 1,2 23,84 28,61 28,61

(Trac. 120cv+Escarificador montado) - Condutor Novembro 1,3 10,63 13,82 13,82

SUB-TOTAL 1,6 15,97 1,2 28,61 0,0 0,00 44,58

6 - SEGURO DE COLHEITA Agosto 0,00

7- AMORTIZAÇÃO 37,91 37,91

8- GASTOS GERAIS (3% Despesas anterior) 12,96 12,96

9- REMUNERAÇÃO DO EMPRESÁRIO (5% Despesas anterior) 22,24

TOTAL 5,6 58,49 4,8 154,54 200,0 231,78 467,05

PERCENTAGENS 12,52% 33,09% 49,63% 95%

Material Diverso 6%

Material Diverso 23%

ENCARGOS TOTAIS (E.T.)

D.E.E. 467,0

Renda 0,0

Juros (taxa) (capital) (valor)

J.C.Expl.Fixo máquinasCalculado em anexo 17,5

J.C.Expl.Fixo (outro capital) 2,5%

Valor locativo da terra 30,0

Reser. riscos n/seguráveis 2% 467,0 9,3

523,9

TRACÇÃOMÃO DE OBRA   MATERIAL E DIVERSOS

CUSTO INVESTIMENTO PASTAGEM PERMANENTE

 HORAS

TRACTOR 

HORAS 

(h/ha)

QUANTIDADE 

PESO/VOL/CO

MP

SEMENTEIRA CONVENCIONAL
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Figura 6: Folha de cálculo custo de investimento geral pastagem permanente (sementeira direta) 
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Figura 7: Folha de cálculo custo de investimento geral bosquete 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANO: 2023

500 m2

DATA IMPORT.

MÉDIA PREÇO VALOR OUTRAS PREÇO VALOR PREÇO VALOR TOTAL POR

OPERA. UNITÁRIO (EUROS) MAQUIN. UNITÁRIO (EUROS) UNITÁRIO (EUROS) OPERAÇÃO

1 - BOSQUETE

1.1- Limpeza & Preparação do terreno 

Encargos variáveis c/ tracção Maio 1,5 26,91 40,23 40,23

(Trac. 120cv+corta mato 1,25 montado) - Condutor Maio 1,5 10,63 15,89 15,89

Encargos variáveis c/ tracção Maio 2,6 26,03 68,85 68,85

(Trac. 120cv+Ripper subsolador montado) - Condutor Maio 2,6 10,63 28,12 28,12

SUB-TOTAL 4,1 44,01 4,1 109,08 0,0 0,00 153,09

1.2 - Abertura de covas ,  Fertilização/estilhas, Plantio e  

Instalação  de protetores

Mudas Maio 115 0,52 59,80 59,80

Composto (URSA/EDIA) Maio 345 0,07 24,15 24,15

Mulch (Estilhas de pinheiro manso) Maio 172,5 0,01 1,73 1,73

Protetores (fase inicial) Maio 115 0,50 57,50 57,50

Mão -de-obra indiferenciada Maio 14,4 8,92 128,23 128,23

Mão -de-obra diferenciada (Técnica) Maio 14,4 11,51 165,46 165,46

SUB-TOTAL 28,8 293,68 0,0 0,00 747,5 143,18 436,86

1.3- Instalação  do sistema de rega  & Instalação  da cerca

Sistema de rega (material) Maio 1 461,57 461,57 461,57

Mão -de-obra indiferenciada (instalação sist. rega) Maio 8,0 8,92 71,36 71,36

Cerca (material) Maio 1 316,01 316,01 316,01

Mão -de-obra indiferenciada (instalação cerca) Maio 16,0 8,92 142,72 142,72

SUB-TOTAL 24,0 214,08 0,0 0,00 2,0 777,58 991,66

6 - SEGURO DE COLHEITA 0,00

7- AMORTIZAÇÃO 31,10 31,10

8- GASTOS GERAIS (3% Despesas anterior) 48,38 48,38

9- REMUNERAÇÃO DO EMPRESÁRIO (5% Despesas anterior) 83,05

TOTAL 56,9 551,77 4,1 140,18 749,5 969,14 1.744,14

PERCENTAGENS 31,64% 8,04% 55,57% 95%

Obsevação:  Acrecentou-se um valor  de 15% referente a 

retancha, neste caso considerando-se que é esperada um taxa 

de mortalidade entre as novas mudas.

Material Diverso 6%

Taxa retancha 1,15 Material Diverso 23%

ENCARGOS TOTAIS (E.T.)

D.E.E. 1744,1

Renda 0,0

Juros (taxa) (capital) (valor)

J.C.Expl.Fixo máquinas Calculado em anexo 14,5

J.C.Expl.Fixo (outro capital) 2,5%

Valor locativo da terra 30,0

Reser. riscos n/seguráveis 2% 1744,1 34,9

Total de ENCARGOS (E.T.) 1823,5

TRACÇÃOMÃO DE OBRA   MATERIAL E DIVERSOS

CUSTO INVESTIMENTO BOSQUETE

 HORAS

TRACTOR 

HORAS 

(h/500 m²)

QUANTIDADE 

PESO/VOL/CO

MP
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Figura 8: Folha de cálculo custo de investimento geral restauro de linha de água 

 

ANO: 2023

500 m2

DATA IMPORT.

MÉDIA PREÇO VALOR OUTRAS PREÇO VALOR PREÇO VALOR TOTAL POR

OPERA. UNITÁRIO (EUROS) MAQUIN. UNITÁRIO (EUROS) UNITÁRIO (EUROS) OPERAÇÃO

1 - RESTAURO DE LINHA DE ÁGUA

1.1- Limpeza & Preparação do terreno 

Encargos variáveis c/ tracção Maio 1,5 26,91 40,23 40,23

(Trac. 120cv+corta mato 1,25 montado) - Condutor Maio 1,5 10,63 15,89 15,89

Encargos variáveis c/ tracção Maio 2,6 26,03 68,85 68,85

(Trac. 120cv+Ripper subsolador montado) - Condutor Maio 2,6 10,63 28,12 28,12

SUB-TOTAL 4,1 44,01 4,1 109,08 0,0 0,00 153,09

1.2 - Abertura de covas ,  Fertilização/estilhas, Plantio e  

Instalação  de protetores

Mudas Maio 115 0,52 59,80 59,80

Composto (URSA/EDIA) Maio 345 0,07 24,15 24,15

Mulch (Estilhas de pinheiro manso) Maio 172,5 0,01 1,73 1,73

Protetores (fase inicial) Maio 115 0,50 57,50 57,50

Mão -de-obra indiferenciada Maio 14,4 8,92 128,23 128,23

Mão -de-obra diferenciada (Técnico) Maio 14,4 11,51 165,46 165,46

SUB-TOTAL 28,8 293,68 0,0 0,00 747,5 143,18 436,86

1.3- Instalação  do sistema de rega  & Instalação  da cerca

Sistema de rega (material) Maio 1 461,57 461,57 461,57

Mão -de-obra indiferenciada (instalação sist. rega) Maio 8,0 8,92 71,36 71,36

Cerca (material) Maio 1 316,01 316,01 316,01

Mão -de-obra indiferenciada (instalação cerca) Maio 16,0 8,92 142,72 142,72

SUB-TOTAL 24,0 214,08 0,0 0,00 2,0 777,58 991,66

6 - SEGURO DE COLHEITA 0,00

7- AMORTIZAÇÃO 31,10 31,10

8- GASTOS GERAIS (3% Despesas anterior) 48,38 48,38

9- REMUNERAÇÃO DO EMPRESÁRIO (5% Despesas anterior) 83,05

TOTAL 56,9 551,77 4,1 140,18 749,5 969,14 1.744,14

PERCENTAGENS 31,64% 8,04% 55,57% 95%

Material Diverso 6%
Obsevação:  Acrecentou-se um valor  de 15% referente a 

retancha, neste caso considerando-se que é esperada um taxa 

de mortalidade entre as novas mudas e será ncessário repor as 

perdas.

Material Diverso 23%

Taxa retancha 1,15

ENCARGOS TOTAIS (E.T.)

D.E.E. 1744,1

Renda 0,0

Juros (taxa) (capital) (valor)

J.C.Expl.Fixo máquinas Calculado em anexo 14,5

J.C.Expl.Fixo (outro capital) 2,5%

Valor locativo da terra 30,0

Reser. riscos n/seguráveis 2% 1744,1 34,9

Total de ENCARGOS (E.T.) 1823,5

TRACÇÃOMÃO DE OBRA   MATERIAL E DIVERSOS

CUSTO  INVESTIMENTO RESTAURO DE LINHA DE ÁGUA

 HORAS

TRACTOR 

HORAS 

(h/ha)

QUANTIDADE 

PESO/VOL/C

OMP
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Figura 9: Folha de cálculo custo de investimento geral protetores de regeneração malha galvanizada (lisos) 

 

 

ANO: 2023

1 ha 

DATA IMPORT.

MÉDIA PREÇO VALOR OUTRAS PREÇO VALOR PREÇO VALOR TOTAL POR

OPERA. UNITÁRIO (EUROS) MAQUIN. UNITÁRIO (EUROS) UNITÁRIO (EUROS) OPERAÇÃO

1 - PROTETORES DE REGENERAÇÃO

1.1- Instalação Protetores

Protetor  - malha galvanizada Agosto 10,0 10,88 108,80 108,80

Mão -de-obra  Técnica (Inst. protetor) Agosto 3,0 11,51 34,53 34,53

SUB-TOTAL 3,0 34,53 0,0 0,00 10,0 108,80 143,33

6 - SEGURO DE COLHEITA Agosto 0,00

7- AMORTIZAÇÃO 0,00 0,00

8- GASTOS GERAIS (3% Despesas anterior) 4,30 4,30

9- REMUNERAÇÃO DO EMPRESÁRIO (5% Despesas anterior) 7,38

TOTAL 3,0 34,53 0,0 0,00 10,0 113,10 155,01

PERCENTAGENS 22,28% 0,00% 72,96% 95%

Material Diverso 6%

Material Diverso 23%

ENCARGOS TOTAIS (E.T.)

D.E.E. 155,0

Renda 0,0

Juros (taxa) (capital) (valor)

J.C.Expl.Fixo máquinas Calculado em anexo 0,0

J.C.Expl.Fixo (outro capital) 2,5%

Valor locativo da terra 30,0

Reser. riscos n/seguráveis 2% 155,0 3,1

Total de ENCARGOS (E.T.) 188,1

TRACÇÃOMÃO DE OBRA   MATERIAL E DIVERSOS

CUSTO  INVESTIMENTO GERAL  PROTETORES REGENERAÇÃO MALHA GALVANIZADA (LISOS)

 HORAS

TRACTOR 

HORAS 

(h/ha)

QUANTIDAD

E 

PESO/VOL/C
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Folha de cálculo 10: Custo de investimento geral protetores de regeneração (cactus) 

 

 

 

ANO: 2023

DATA IMPORT.

MÉDIA PREÇO VALOR OUTRAS PREÇO VALOR PREÇO VALOR TOTAL POR

OPERA. UNITÁRIO (EUROS) MAQUIN. UNITÁRIO (EUROS) UNITÁRIO (EUROS) OPERAÇÃO

1 - PROTETORES DE REGENERAÇÃO

1.1- Instalação Protetores

Protetor  - cactus Agosto 10,0 17,96 179,60 179,60

Mão -de-obra Técnica  (Inst. protetor) Agosto 3,0 11,51 34,53 34,53

SUB-TOTAL 3,0 34,53 0,0 0,00 10,0 179,60 214,13

6 - SEGURO DE COLHEITA 0,00

7- AMORTIZAÇÃO 0,00 0,00

8- GASTOS GERAIS (3% Despesas anterior) 6,42 6,42

9- REMUNERAÇÃO DO EMPRESÁRIO (5% Despesas anterior) 11,03

TOTAL 3,0 34,53 0,0 0,00 10,0 186,02 231,58

PERCENTAGENS 14,91% 0,00% 80,33% 95%

Material Diverso 6%

Material Diverso 23%

ENCARGOS TOTAIS (E.T.)

D.E.E. 231,6

Renda 0,0

Juros (taxa) (capital) (valor)

J.C.Expl.Fixo máquinas Calculado em anexo 0,0

J.C.Expl.Fixo (outro capital) 2,5%

Valor locativo da terra 30,0

Reser. riscos n/seguráveis 2% 231,6 4,6

Total de ENCARGOS (E.T.) 266,2

TRACÇÃOMÃO DE OBRA   MATERIAL E DIVERSOS

CUSTO INVESTIMENTO PROTETORES REGENERAÇÃO CACTUS

 HORAS

TRACTOR 

HORAS 

(h/ha)

QUANTIDADE 

PESO/VOL/CO

MP

 1 ha 


